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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 05/2013
Senhor Presidente,

Considerando a necessidade do governo municipal em adotar medidas dentro de suas esferas, visando atingir o objetivo final que é o favorecimento da comunidade a qual representa, ocasionalmente passa em resolução de soluções em áreas que não são de domínio público. Nestas contendas se faz necessário o convencimento por parte dos reais proprietários e nesta feita receber as devidas autorizações;

Considerando que a Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima             (RFFSA), contém uma vasta quantidade de patrimônios em grande parte da extensão de nosso município, e está inoperante, com barracões em ruínas, mato alto depreciando o visual dando a conotação de abandono, sendo em diversos locais um criadouro natural do mosquito Aedes Aegypti ,vagões abandonados se deteriorando,sendo utilizados como abrigos e para usos de substâncias entorpecentes conforme fotos anexas;
Considerando que já foram feitas várias solicitações por parte de nossas autoridades para que o poder público de nosso município pudesse gerenciar, recuperar e manter estes imóveis, gerando a oportunidade da preservação da memória de nossa história e pela opção de geração de renda com atividades diversas;

Considerando enfim, que os fatos ora apresentados nos colocam em total incerteza quanto ao tratamento futuro desta situação e como não conhecemos os termos acordados, não sabemos a quem endereçar os pedidos de providências.

Requeremos à Mesa, na forma regimental, após ouvir o Douto Plenário, que seja oficializado ao Prefeito Municipal, Exmo Dr. Fernando Galvão Moura para que nos informe quais as áreas ou prédios existem acordos de concessão e qual providência estará tomando para solucionar o problema inclusive referente ao abandono.

    Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de janeiro de 2013.
Dr. Tiago Bosco de Souza Elias (Ligeirinho da Inter)         Paulo H.I.Pereira (Paulo Bola)
                VEREADOR – PCdoB                                                    VEREADOR –PTB

Juliano Cesar Rodrigues( Juliano Cesar)                                   Lucas G. Serem
             VEREADOR-PMDB                                                   VEREADOR DEM
   Req-01-2013
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Mato alto 
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Vagões tombados cheios de água, sendo criadouro para o mosquito Aedes Egypti
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Peças sendo furtadas
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Mato alto, dormentes antigos, sendo criadouro de animais peçonhentos (cobras , escorpiões)
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Varal demonstra estar sendo usado para moradia
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Bancos e almofadas, sendo usados por usuários de drogas
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Grande quantidade de área alagada, sendo criadouro natural para o mosquito Aedes Egypti
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Alambrados estourados 
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Aqui mostramos a diferença do local que é cuidado pelo município, onde o mato é roçado, os vagões limpos e cuidados, barracões em perfeito estado de conservação, sem pichação e com o chão limpo mantendo o valor histórico e trazendo as populações locais e visitantes para laser e rememoração da beleza arquitetônica e a pujança da época de outrora.
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A manutenção constante para retirada de entulhos por parte das equipes de controles da Dengue.
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Diversos sacos sendo retiradas como garrafas pet, lonas, pneus, que foram jogados por usuários dos vagões...
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Local de proliferação pragas( escorpiões,caramujo,ratos), 
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JUSTICA

Cidades da regiao
tém taxa alta de
aposentadorias
por invalidez
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Pag. G4

Vagoes sem uso viram problema na regi

Patrimonio ferroviario m_umbaoamo se transforma em abrigo para usuarios de drogas e deposito de muita sujei

Um em cada seis vagoes
abandonados no pais
esta naregiao, em
cidades como Ribeirao,
Séao Carlos e Behedouro

GUSTAVO STIVALI

ENVIADO ESPECIAL A SAD CARLOS
EBEBEDOURO

Um em cada seis vagoes de
trem abandonados no pais es-
ta em municipios da regiao
de Ribeirdo Preto. Sao 2.176
carros ferroviarios obsoletos,
o0 equivalente a 17% de todo
material sucateado do pais.

A estimativa é da ANTF
(Associacdo Nacional dos
Transportadores Ferrovia-
rios), que calcula existirem
ao menos 12.800 vagoes
abandonados no Brasil.

Os veiculos sem uso trazem
problemas para quem vive
nas proximidades de onde
eles estao estacionados. Cos-
tumam dar abrigo a usuarios
de drogas, além de servir de
esconderijo para criminosos.

Moradores vizinhos as es-
tacoes relatam também acui-
mulo de lixo (leia ao lado).

E possivel encontrar mate-
rial ferroviario sucateado
principalmente em Bebedou-
ro, Araraquara, Sao Carlos,
Ribeirdo Preto e Rio Claro.

Para as empresas conces-

" sionarias, os principais pro-

blemas relacionados aos va-
goes ohsoletos estde na per-
da de espaco fisico para as
manobras com trens.

A frota abandonadano Es-
tado é uma heranga da anti-
ga Fepasa (Ferrovia Paulista
S.A.), que em 1998 foi incor-
porada pela RFFSA (Rede Fer-
roviaria Federal S.A).

Apos a extincao da Fepa-
sa, a malha viaria paulista foi
privatizada e parte do mate-
rial (vagoes, locomotivas, tri-
lhos) foi concedida as empre-
sas vencedoras dos leiloes.

A ALL (América Latina Lo-
gistica) e a FCA (Ferrovia Cen-
tro Atlantica), empresas que
atuam no Estado, informa-
ram que nao arrendaram oS
2.176 vagoes abandonados na
regiao de Ribeirao Preto.

Segundo as concessiona-
rias, os vagoes estao sob res-
ponsabilidade do Dnit (De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes).

O Dnit, por meio de sua as-
sessoria, confirmou ser o res-
ponsavel pelos vagoes. O Or-
gao, no entanto, néo se ma-
nifestou sobre o porqué de

1na0 remover 0s Carros.

Para Sidnei Gongcalves, di-
retor da ANPF (Associagdo
Nacional de Preservacao Fer-
roviaria), o Dnit pode desco-

‘nhecer boa parte do material

ferroviario pelo qual seria res-
ponsavel. “O levantamento
do 6rgao é bem recente”, diz.

O impasse, segundo Gon-
calves, acontece porque a
RFFSA nao tinha o levanta-
mento de todo seu patrimo-
nio até o ano em que foi ex-
tinta, em 2007 —apos o fim
da RFFSA, o controle do ma-
terial férreo passou ao Dnit.

“A justificativa do Dnit é
que arede nao passou todo o
controle dos materiais.”

Até dezembro do ano pas-
sado, o Dnit calculava haver
5.000 vagoes abandonados
pelo Brasil, cerca de 2.000 no
Estadode Sao Paulo. O 6rgao
ndo tem dados atualizados.

Fotos: Marcia Ribeiro/Folhapress

Colchdo, cobertor e outros beis deixados em vagdo por morador de rua que vive no local

Moradores de
rua e viciados
usam veiculos

DO ENVIADO A SAQO CARLOS
E BEBEDOURO

Restos de comida e m
tolixo. EocenarioqueaF
Iha encontrou aovisitar
goes abandonados em S:
Carlos e em Bebedouro.

A antiga estacao férr
de Sao Carlos fei funda
em 1884 e atualmente ab
ga um museu ferrovia
Alguns trens da ALL ain
passam pelo local em di
cao a Santos.

Parados em linhas par
lelas ha cerca de 21 vago
sucateados que, entre o
tras coisas, diminuem o¢
paco para manobras d
trens que param no loce

A cerca de 50 metros
plataforma da estacdo e
taencostado um antigo
gao que ainda exibe o
gotipo da Fepasa. No in
rior € possivel ver marc
recentes que indicam
passagem de pessoas, C
mo cinzas de fogueiras.

MENDIGOS E DROGA

O motorista Vitor Arns
do Raimundo, 51, & vizi
da estacdo e conta g
muitos dos vagdes serve
de abrigo para mendigo

“Ja tivemos problem
no bairro anteriorment
mas os que dormem n
vagdes atualmente s
mais tranquilos”, afir
Ele diz que alguns vago
obsoletos sao utilizad
por usuarios de drogas.

Trabalhadores de tr
empresas instaladas e
salas da antiga estacao fe
roviaria de Bebedou
também relatam prob
mas por conta do cemi
rio de vagoes da cidade

“Uma vez, roubara
marcenaria da estagac
esconderam as coisas
matagal que cresce at
dos vagoes”, conta o s
ralheiro Hiago Fachina

O designer de peg
Alessandro Moreira, 35, ¢
que alguns criminosos
utilizaram os vagoes ¢
para esconder cadavere

Apesar dos transtorn
as prefeituras nao pode
retirar os vagoes, ja q
pertencem a Uniao. (Gs)
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Programa quer remover pecas TRANSPORTE FERROVIARIO ABANDONADO &6 Aaguada







